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QUESTÃO 1 
 
A questão propõe o estabelecimento de relações substantivas, e não 
arbitrárias, entre os novos conteúdos escolares e os conhecimentos 
previamente construídos pelos alunos, num processo de articulação de 
significados. 
 
Propõe o diagnóstico da idéia prévia (explicita o conceito previamente 
construído), que têm um potencial significativo e está incorporado na estrutura 
cognitiva do aluno. 
Propõe uma atividade para a construção do novo conteúdo ( explicita o novo 
conceito ), a partir do estabelecimento  de relações significativas e substantivas 
entre os conteúdos conceituais. 
 

QUESTÃO 2 
 
A) As afirmativas não compatíveis com as orientações dos PCNs são I e III. 
B) A afirmativa I não é compatível, pois os objetivos devem orientar a escolha 
dos conteúdos. 
A III é incorreta, pois os conceitos se formam em relação aos procedimentos, e 
esses conhecimentos não se separam da formação das atitudes, uma vez que 
existem relações entre eles. Todo conhecimento tem um potencial educativo 
para ser trabalhado como atitude. 
 

QUESTÃO 3 
 
O candidato deveria mencionar duas formas de avaliação e explicá-las 
corretamente, segundo os PCNs. Formas de avaliação: 
 
a. avaliação contínua; 
b. avaliação final; 
c. avaliação para o diagnostico inicial; 
d. observação sistemática; 
e. analises das produções dos alunos; 
f. atividades específicas. 
 

QUESTÃO 4 
 
A questão exige que o candidato reconheça a situação apresentada como um 
trabalho pedagógico de homogeneização dos alunos que não corresponde  às 



orientações dos PCNs. Exige a explicação de duas razões que justifiquem a 
diversidade, segundo os PCNs. 
 
Razões e explicação possíveis segundo os PCNs. 
 

1. É necessário que as orientações curriculares sejam adaptadas aos 
contextos específicos, como forma de atender à diversidade 
existente no País, considerando também a diversidade existente na 
sala de aula. 

2.  Considerar as capacidades intelectuais dos alunos e seus 
conhecimentos. Atender às necessidades singulares do aluno como 
indivíduo, analisar suas possibilidades de aprendizagem e avaliar a 
eficácia das medidas adotadas. 

3. Dar atenção aos interesses e às motivações que caracterizam as 
singularidades dos estudantes no conjunto, uma vez que a atenção  
à diversidade não se refere apenas a conhecimentos e capacidades 
intelectuais. 

4. Levar em conta fatores sociais, culturais, a história educativa de 
cada aluno e as características pessoais de défict sensorial, motor 
ou psíquico, devendo-se. considerar também as características do 
aluno superdotado intelectualmente. 

5. Deve-se dar especial atenção ao aluno que demonstrar a 
necessidade de resgatar a auto-estima. 

6. Considerar a diversidade, respeitar as diferenças sem reforçar a 
desigualdade, até porque as diferenças não são obstáculos para o 
cumprimento da ação educativa, mas, ao contrário, fator de seu 
enriquecimento. 


